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Lição n° 41  
QUEM ESTÁ POR TRÁS DAS 

MUDANÇAS DO DIA DE GUARDA 
 
 
 

 
 

INTRODUÇÃO: 
 

Vimos nos estudos anteriores sobre a eternidade 
da lei de Deus; porém hoje, o mundo cristão segue 
ensinamentos diferentes das orientações bíblicas, 
seguem artigos de leis não encontrados nas 
Escrituras, assim como a guarda do domingo como 
sendo um dia sagrado. Quem fez essas mudanças? 
Quem está por trás de tudo isso? Vamos ver como 
isso aconteceu: 
 
 

 

O surgimento de um poder dominante 
 

Daniel 7:3-7 - Ao Profeta Daniel, Deus mostrou o 
futuro em visões. Daniel viu quatro grandes 
animais. Um leão, um urso, um leopardo e um 
animal assustador.  
 

 
 

Daniel 7:23 - A figura de um animal em profecias é 
usada para representar um reino. Daniel viu quatro 
grandes reinos que dominariam a terra de maneira 
sucessiva. Em um outro momento, estudaremos 
sobre os três primeiros animais. Vamos estudar 
hoje um pouco sobre o quarto animal, que se 
refere ao império romano. Confira estudando 
também as lições de número 66 e 67 dessa série. 
 

Daniel 7:7-8 – Deste quarto reino (poder ou nação 
dominante), que é Roma, representado pelo 

grande animal terrível e assustador, surgiria um 
chifre entre dez. 
 

 
 

Apocalipse 17:12 - “Chifre”, em linguagem 
profética, representa um rei, um governante ou um 
sistema de governo. 
 
 

O tempo de domínio desse sistema de 
governo  

Daniel 7:24 - Esse sistema de governo 
representado pelo chifre que se destacaria dentro 
desse quarto reino abateria outros reinos para se 
sobressair e exerceria um poder dominante. Os 
reinos destruídos pela astúcia desse governo foram 
os hérulos (493 d.C.), os Vândalos (534 d.C.) e os 
Ostrogodos (538 d.C). Veja lição n. 66, 67. 
 

Daniel 7:25 - Esse poder dominante exerceu um 
sistema diferente de governo, pois possuía um 
aspecto político-religioso. Ele dominou a 
consciência religiosa do mundo sob imposição de 
forças por “um tempo, dois tempos e metade de 
um tempo”.  
 

Significado da palavra “tempo” em 
linguagem profética 

 

Daniel 11:13 – A palavra “tempo”, em profecia, 
significa “ano”. Um ano bíblico, possui 360 dias” 
(12 meses de 30 dias = 360). Ver lição Nº 94 
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Um tempo ou um ano bíblico é calculado 
pelo calendário lunar 

 

Salmo 104:19, Isaías 66:22-23, Gênesis 1:14 – O 
Calendário instituído por Deus é o de modelo lunar. 
Deus estabeleceu os astros principalmente a Lua 
para marcar os tempos e as estações. Deus marca 
o tempo (ano) pelo calendário lunar. 
 

Nota: A cada ciclo da lua nova, começa a se contar 
um novo mês, o qual é decorrente em trinta (30) 
dias. É com base no calendário lunar e não no solar 
que se interpretam as profecias bíblicas. 
 

O que representa três tempos e meio em 
profecia? 

 

Apocalipse 12:6 - Três tempos e meio, em profecia, 
representam “três anos e meio” ou 1260 dias 
proféticos.  
 

Apocalipse 13:5 – Este poder agiria por quarenta e 
dois meses que também totalizam 1.260 dias. 
 
 

Significado de um dia em profecia 
 

Números 14:34 – Ezequiel 4:7 – Como a profecia 
apontava para o tempo do fim e não para os dias 
de Daniel, cada um desses dias segundo esta regra 
de interpretação bíblica representa um ano; 
conclui-se então, com base nesta regra que este 
período se torna em dois mil e trezentos anos. Ver 
Lição nº 94. 
 

Características desse poder  
 

Daniel 7:25 – Profeticamente, esse poder político-
religioso é apresentado como sendo inimigo de 
Deus (“contra o Altíssimo”). Esse poder dificultaria 
a vida dos santos e dominaria o mundo religioso 
por 1260 anos. 
 

Apocalipse 14:12 – Os santos magoados por esse 
poder político/religioso se referem aos obedientes 
aos Mandamentos de Deus. Estes encontraram 
dificuldades para servir a Deus por causa das 
astúcias desse poder inimigo. 
 

Os dicionários de língua portuguesa dizem que 
“magoar” = ferir, confundir, melindrar, ofender, 
contristar. 
 

Nota: As atitudes desse poder tinham o objetivo de 
levar os féis a Deus ao desânimo na fé impondo-
lhes dificuldades. 

Esse poder perseguiria o cristianismo 
genuíno 

 

Daniel 7:21 - Esse poder (ou sistema de governo) 
representado pelo chifre na cabeça do grande 
animal (Império Romano) faria guerra contra os 
santos e prevaleceria.  
 

Martírio da inquisição 
 

 
 
 

Daniel 8:12 - Ele lançaria a verdade por terra. 
 

Daniel 8:25 – Ele faria prosperar o engano e 
destruiria a “muitos que vivem em segurança”. 
 

Daniel 8:11 – Ele lançaria o Santuário por terra. 
Esse poder fez com que as funções do Santuário 
celestial ficassem desprovidas de valor na mente 
dos fiéis ao transferir o trabalho de mediação de 
Jesus para sacerdotes humanos através do uso do 
confessionário. 
 

O que esse poder faria para magoar os 
santos?  

 

Mudaria os tempos 
 

Daniel 7:25 – Esse poder mexeria nos tempos e na 
Lei. Mudar o tempo significa mudar a maneira de 
se medir o tempo ou mudar o modelo de 
calendário estabelecido por Deus, dessa forma ele 
atingiria os santos. 
 

Nota: A mudança na Lei de Deus já se pôde 
observar pelos estudos das lições anteriores. O 
segundo mandamento, que condena a idolatria, foi 
omitido em boa parte do mundo cristão e o quarto 
mandamento, que requer a observância do Sábado 
com sendo dia santo, foi trocado pela guarda do dia 
de domingo. Vejamos como esse poder mexeu nos 
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tempos e como isso afetou e afeta a vida dos 
cristãos. 
 

Como se media o tempo nos dias de Jesus? 
 

Lucas 23:44 – Na morte de Jesus, o Sol se escureceu 
às seis horas. “Seis horas”, nos dias de Jesus, era o 
mesmo que meio-dia hoje. (Comparar Bíblia 
Almeida com a Nova Versão Internacional). 
 

Atos 2:15 – O Espírito Santo se manifestou às três 
horas no dia de Pentecostes. Três horas era o 
mesmo que nove horas da manhã. (Comparar 
Bíblia Almeida com a Nova Versão Internacional).  
 

Observação: Nota-se, pela linguagem bíblica, que a 
maneira de contar o tempo, na época de Jesus, era 
diferente dos dias de hoje. 
 
 
 

Deus é o Senhor do tempo 
 

Genesis 1:5, 8, 13, 19, 23 e 31 – Na narrativa da 
criação, podemos ver como Deus estabeleceu o 
calendário ou a contagem do tempo, no que, 
profeticamente, o poder inimigo mexeria. 
 

Nota: Não nos parece estranho a palavra “tarde” se 
encontrar antes da palavra manhã? Tarde se refere 
à parte escura do dia. Manhã, à parte clara do dia. 
Compondo um dia de doze horas escuras e doze 
horas claras.  
 

Observação: Deus começou a criar o dia pela parte 
escura, pela noite. As trevas da noite simbolizam o 
Mal, a desordem, e a parte clara simboliza o Bem, 
a ordem. Vemos que é à noite que as forças das 
trevas mais operam, resultando em assassinatos, 
estupros, assaltos etc. 
 
 

Não haverá trevas no novo mundo 
 

No Novo Mundo, não haverá noite de trevas: o 
período noturno será também claro, apresentando 
apenas queda de luminosidade. 
 

Zacarias 14:7 – Será um dia único (ímpar), no qual 
não haverá separação entre dia e noite, porque 
quando chegar a noite, ainda estará claro. Um dia 
que o Senhor conhece. Bíblia NVI 
 

Nota: Será um modelo de dia desconhecido para a 
raça humana. 
 

Apocalipse 22:5 – Não haverá mais noite. Eles não 
precisarão de luz de candeia nem da luz do sol, pois 

o Senhor Deus os iluminará; e eles reinarão para 
todo o sempre. Bíblia NVI. 
 

Pôr-do-sol – referencial de tempo 
 

Levítico 23:32 – O pôr-do-sol é o referencial para 
um novo dia. O dia não se divide à meia-noite. Os 
dias começam a cada pôr-do-sol. Dessa forma, o 
dia de Sábado começa com o pôr-do-sol de sexta-
feira. Com a mudança realizada pelo poder inimigo, 
vieram as dificuldades para trabalhadores e 
estudantes guardarem o Sábado. 
 

 
 

Observação: Havia dois períodos na contagem do  
tempo. A parte escura, ou seja, a noite, vinha 
primeiro. Começava-se a contar as horas a partir do 
pôr-do-sol. Na parte clara, o segundo período do 
dia, começava a se contar as horas a partir do 
nascer do Sol. Dessa maneira foi que Deus dividiu o 
tempo de um dia: começando com a parte escura. 
 
 
 

Os limites de tempo do sábado nas regiões 
polares 

Nota: Muitas pessoas perguntam como os 
moradores das regiões polares, em que há uma 
estação mais clara de 6 meses e uma estação mais 
escura de 6 meses, podem guardar o Sábado.  
 

A primeira coisa a observar é que, na criação 
original de Deus, a Terra era diferente do que é hoje 
e não havia esse “problema”. Havia um único 
continente que ocupava a parte central do planeta 
e não havia, portanto, moradores nos polos.  
 

Isso foi mudado, por causa dos pecados dos 
homens, na ocasião do dilúvio. Porém, Deus não 
deixaria Seus adoradores nos polos sem condições 
de obedecê-lO. Veja o que diz um importante autor 
cristão: 
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“E, mesmo na terra do ‘Sol da meia-noite’, pergunte-
se a um explorador dos polos e ele achará ridícula a 
ideia de não ter ali noção do dia, de seu começo e fim. 
Os exploradores árticos mantêm a exata contagem 
dos dias e semanas em seus diários, relatando o que 
fizeram em determinados dias. Eles dizem que, 
naquela estranha e quase desabitada terra, é possível 
notar a passagem dos dias durante os meses em que 
o Sol está acima do horizonte, pelas posições variáveis 
do Sol, e, durante os meses em que o Sol está abaixo 
do horizonte, pelo vestígio perceptível do crepúsculo 
vespertino. E, se um sabatista se encontrasse lá no 
polo e tivesse algum receio de perder a contagem das 
semanas, bastar-lhe-ia dirigir-se, por exemplo, a uma 
missão evangélica entre os esquimós e lá obteria a 
informação do que deseja, pois os missionários, sem 
dúvida, saberiam quando é domingo para nele 
realizarem sua Escola Dominical. Certamente que eles 
não perderiam o ciclo semanal.” (Arnaldo B. 
Christianini, “Subtilezas do Erro”, p. 177-8).    
 

ADENDO: 
Fases da lua no calendário de Deus. 

As fases da lua é aproximadamente 7 dias e 9 horas. 
O ciclo lunar é 29 dias, 12 horas, 44 minutos e 2,8 
segundos…  
 

 
 

Concluindo: Observamos que foram realizadas 

mudanças na Lei de Deus e também mudanças na 
maneira de se medir o tempo, fazendo da meia 
noite o divisor do dia. 
 

Mas, a mudança que se operaria na forma de se 
medir o tempo da qual as Escrituras apontam, 
seriam muito mais abrangentes, porque satanás 
não quer que as pessoas entendam as profecias, 
seu desejo é que todos permaneçam no engano ou 
nas trevas quanto ao conhecimento, assim sendo, 
ele pode prosseguir com sua manipulação sem 
obter resistência e levar mais pessoas a perdição. 
 

Na próxima lição vamos conhecer um pouco mais 
sobre essa mudança no calendário e identificar 
claramente quem é que está por detrás dessas 
mudanças. 
 

Próximo estudo:  
Identificando o inimigo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


